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SÉRIE BRASIL TRENDS 2020



4 Categorias - Tipo de Processamento:

1. Alimentos in natura ou minimamente processados

2. Óleos, gorduras, sal e açúcar

3. Alimentos processados

4. Alimentos “ultraprocessados”

CLASSIFICAÇÃO NOVA



2009

• “em relação à saúde e nutrição, a questão não é o alimento nem os nutrientes, mas o 
processamento”

2012

• “embora comestíveis e geralmente muito saborosos, produtos ultraprocessados não são 
alimentos de verdade” e que “não são feitos de alimentos”

2016

• “em sua forma atual e revisada”, que “classifica todos os alimentos e produtos alimentícios em quatro grupos 
claramente distintos, especificando o tipo de processamento empregado na sua produção e a finalidade subjacente a 
este processamento” | > Pães e geleias – alimentos processados, não ultraprocessados | > Pães de forma –
aparecem como ultraprocessados

2019
• “Alimentos ultraprocessados: o que são e como identifica-los”

??
• ...

ALIMENTOS “ULTRAPROCESSADOS”



ALIMENTOS “ULTRAPROCESSADOS”



INDÚSTRIA DE ALIMENTOS 2030
www.industriadealimentos2030.com.br



SÉRIE ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS 2030
www.ital.agricultura.sp.gov.br/pitec



ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS
www.alimentosindustrializados.com.br



BRASIL FOOD SAFETY TRENDS 2030
www.ital.agricultura.sp.gov.br/documento/foodsafety



https://veja.abril.com.br/coluna/letra-de-medico/botulismo-surtos-reforcam-importancia-da-vigilancia-e-diagnostico-rapido

SEGURANÇA DOS ALIMENTOS

https://veja.abril.com.br/coluna/letra-de-medico/botulismo-surtos-reforcam-importancia-da-vigilancia-e-diagnostico-rapido


a) Política de modificação da demanda de 

alimentos e promover a adoção de dietas 

saudáveis:

• guias alimentares baseados em alimentos

• criação de impostos específicos sobre alimentos não 

saudáveis com alto conteúdo de açúcar, sal ou a gordura

• leis e/ou regulamentos para regular a geração da 

publicidade de alimentos e bebidas não alcoólicas para 

crianças. 

• rotulagem nutricional de alimentos (cabe destacar o 

Equador e o Chile)

• intervenções de educação alimentar e nutricional (Costa 

Rica, Uruguai e Peru, proibir a venda de produtos 

ultraprocessados em escolas)

b) Políticas para modificar a oferta de 

alimentos saudáveis: 

• estabelecimento de circuitos curtos nas cadeias 

agroalimentares

• mercados ou centrais de abastecimento

• implementação de relações diretas entre produtores e 

consumidores
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https://www.youtube.com/watch?v=2725vEBrKDo


https://revistaforum.com.br/politica/2024/7/31/tarcisio-

faz-propaganda-de-alimentos-ultraprocessados-em-

site-com-apoio-do-governo-de-sp-163068.htmlhttps://reporterbrasil.org.br/2024/07/governo-sp-mantem-

site-defesa-ultraprocessados/

https://revistaforum.com.br/politica/2024/7/31/tarcisio-faz-propaganda-de-alimentos-ultraprocessados-em-site-com-apoio-do-governo-de-sp-163068.html
https://reporterbrasil.org.br/2024/07/governo-sp-mantem-site-defesa-ultraprocessados/


Indústria alimentícia hoje tem processos 

mecanizados para milhares de produtos, 

com aditivos como corantes e 

conservantes
Foto: Hélvio Romero / AE

https://www.estadao.com.br/economia/grandes-empresas-alimentos-adaptar-dietas-saudaveis/

https://www.estadao.com.br/economia/grandes-empresas-alimentos-adaptar-dietas-saudaveis/


ULTRA-PROCESSED FOOD



A Austrália também não aceita a classificação NOVA, que introduz a 

categoria “alimentos ultraprocessados”. Alinhado ao position paper da Food 

Drink Europe, que apresentei no artigo “Combate aos ‘alimentos 

ultraprocessados’ não é a solução” (https://lnkd.in/dWaFQNQM), o Australian 

Food and Grocery Council (AFGV) fez excelente análise sobre as 

orientações do “Australian Dietary Guidelines” a respeito de quantidades e 

tipos de alimentos nutritivos, recomendando limites na escolha de produtos 

com alto teor de gordura saturada, açúcar e sódio adicionados levando em 

conta os riscos de obesidade e doenças crônicas não transmissíveis.

A seguir, destaco pontos abordados pelo guia australiano.

- Mais processamento não significa menor saudabilidade

- Até hoje não há provas cientificamente aceitas da relação do valor 

nutricional dos alimentos com o nível ou grau de processamento de 

alimentos

- A classificação “alimentos ultraprocessados” contradiz a avaliação científica 

dos alimentos

- A terminologia “ultraprocessados” confunde os profissionais da saúde e os 

consumidores

- A classificação NOVA, que introduz em 2014 a categoria “alimentos 

ultraprocessados” na 2ª edição do Guia Alimentar para População Brasileira, 

do Ministério da Saúde do Governo Federal, estimulou o descrédito em 

relação às indústrias de alimentos e bebidas e às agências governamentais, 

o que pode impactar a nutrição do consumidor e a segurança alimentar

A análise do AFGV também detalhou diferente aspectos que demonstram a 

importância da indústria de alimentos para a sociedade, e ações a serem 

realizadas pelo consumidor.

Fico muito contente de ver esse importante posicionamento de um país com 

rigor elevado na produção e processamento de alimentos como a Austrália, 

que tive a oportunidade de visitar em 2004 com o ex-secretário de Agricultura 

e Abastecimento de São Paulo, Duarte Nogueira.

https://lnkd.in/dWaFQNQM
https://www.linkedin.com/company/australian-food-and-grocery-council/
https://www.linkedin.com/in/ACoAAAMrfmUBrWlBVPJYKYkoW-kWuyq3uBHWvq8


LINKED IN
www.linkedin.com/in/luis-madi-1a459a137

Análises estatísticas e a associação 

inadequada de “ultraprocessados” a 

32 doenças
No dia em que celebro meus 75 anos, chamo a 

atenção para a recente revisão de meta-análises 

que relaciona alimentos "ultraprocessados" a 

dezenas doenças e sua repercussão na 

imprensa, mantendo meu compromisso com a 

disseminação de conhecimentos científicos e 

tecnológicos.

Como coordenador do projeto Alimentos 

Industrializados 2030 e como consumidor dos 

mais variados alimentos, incentivo a leitura deste 

artigo para irmos além de títulos chamativos e 

polêmicas e priorizarmos os fatos, em especial 

quando precisamos garantir a segurança 

alimentar da população.

04/04/24

http://www.linkedin.com/in/luis-madi-1a459a137


LINKED IN
www.linkedin.com/in/luis-madi-1a459a137

Alimentos "ultraprocessados" em 

questionamento na mídia

Assunto frequente na imprensa, os 

alimentos "ultraprocessados" foram 

abordados de maneira diferenciada pela 

BBC News, trazendo luz sobre questões 

importantes como a falta de uma 

definição única para o termo e de 

estudos robustos sobre o impacto 

desses alimentos na saúde.

Neste novo artigo, destaco alguns 

pontos dos conteúdos divulgados, que 

contaram com a contribuição de 

especialistas na área.

10/09/24

http://www.linkedin.com/in/luis-madi-1a459a137
https://www.linkedin.com/company/bbc-news/


A agência de pesquisa científica US Department

of Agriculture (USDA) Agricultural Research

Service (ARS) liderou estudo recém-publicado 

pelo The Journal of Nutrition que demonstra ser 

possível se alimentar de maneira saudável a 

partir de dieta predominantemente composta por 

alimentos "ultraprocessados".

A constatação vai ao encontro do posicionamento 

do ITAL - Instituto de Tecnologia de Alimentos em 

relação à importância de priorizar os aspectos 

nutricionais e não o grau de processamento dos 

alimentos. Aliado ao fato de que a insegurança 

alimentar severa ou moderada chegou a quase 

um terço da população brasileira entre 2020 e 

2022, segundo relatório lançado em seguida pela 

FAO, o estudo da ARS inspirou este meu novo 

artigo.

02/08/23

LINKED IN
www.linkedin.com/in/luis-madi-1a459a137

Uma dieta saudável com alimentos 

“ultraprocessados”

https://www.linkedin.com/company/usda-ars/
https://www.linkedin.com/company/ital-instituto-tecnologia-alimentos/
https://www.linkedin.com/company/fao/
http://www.linkedin.com/in/luis-madi-1a459a137


Como coordenador do projeto Alimentos 

Industrializados 2030, passo a compartilhar 

mensalmente reflexões ligadas ao assunto com a 

motivação de quem acaba de completar 50 anos 

de carreira no ITAL - Instituto de Tecnologia de 

Alimentos e na Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento.

Neste primeiro artigo, abordo o relevante 

posicionamento da FoodDrinkEurope a respeito 

dos "alimentos ultraprocessados".

24/02/23

LINKED IN
www.linkedin.com/in/luis-madi-1a459a137

Combate aos “alimentos 

ultraprocessados” não é solução

https://www.linkedin.com/company/ital-instituto-tecnologia-alimentos/
https://www.linkedin.com/company/agriculturasp/
https://www.linkedin.com/company/fooddrinkeurope/
http://www.linkedin.com/in/luis-madi-1a459a137


https://www.youtube.com/watch?v=r03hB_xk5xs

https://www.youtube.com/watch?v=r03hB_xk5xs


projeto

Conscientizar a população sobre

a ciência e a tecnologia dos alimentos, 

desmistificando a imagem do 

processamento e da industrialização.



NUTRICIONISTAS 
E MÉDICOS

INDÚSTRIA
ESCOLA-
RIZAÇÃO

Fóruns, 
CRM, 

Mailing, 
Eventos

Cartilhas, 
portais, HQ

Redes Sociais

COMUNICADORES

Institutos, 
Governo, 

Secretarias

Pontos 
de venda

Orientação e 
Informativos

SUPER-
MERCADOS

visão macro:
públicos de interesse 
e canais de ativação

MASSA
(C/D/E)

Ital

Eventos



pilares de conteúdo:

VOCÊ SABIA DE ONDE VEM COMO SE FAZ SOCIEDADE

Trazer curiosidades sobre 

alimentos, ingredientes

e rótulos.

Explicar a origem de 

determinados ingredientes 

dos alimentos e de suas 

nomenclaturas.

Mostrar alguns processos 

industriais e como eles 

modificam ou não os 

alimentos.

Mostrar como a ciência e a 

tecnologia de alimentos são 

importantes vetores

de segurança alimentar

INFORMAR EMPODERAR 

OBJETIVO:    Compartilhar conhecimento para empoderar o consumidor na 

tomada de decisões alimentares informadas e conscientes.







@comercomcienciaoficial



OBRIGADO


